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SUMÁRIO EXECUTIVO
•	 Este estudo especial fez um panorama da saúde mental na Saúde Suplementar 

Brasileira, em alusão ao mês de janeiro, no qual acontece o Janeiro Branco, referen-
te à campanha global de conscientização sobre a Saúde Mental;

•	 Foi identificado que, de 2020 para 2023, aumentou o número de beneficiários com 
depressão, passando de 11,1 para 13,5%;

•	 Esse aumento foi maior nas mulheres e entre os beneficiários mais jovens, com 
18 a 39 anos;

•	 Os custos com procedimentos em psicoterapia aumentaram consideravelmente 
nos últimos cinco anos, passando de R$ 181 milhões em 2018 para R$ 269 milhões 
em 2022;

•	 O número de eventos tendo como CID a ansiedade mais que dobrou de 2018 a 
2022, passando de 794 para 2.100.
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A. PANORAMA GERAL
No passado, os primeiros casos de transtornos de saúde mental foram identificados 
por volta de 460-370 a.C., descritos pelo médico grego Hipócrates, que foi um dos pri-
meiros a detalhar e classificar casos de saúde mental, como melancolia, insanidade, 
paranoia, pânico, epilepsia, dentre outros 1. Já no século 20, com os avanços da medici-
na e da psicologia, ocorreu um melhor entendimento dos transtornos mentais, apesar 
de atualmente ainda se tratar de doenças complexas, com causas e tratamentos ainda 
não totalmente elucidados.

Atualmente, os transtornos de saúde mental são um dos principais problemas de saú-
de pública no Brasil e no mundo.  A saúde mental compõe uma gama de doenças 
como depressão, ansiedade, transtorno bipolar, esquizofrenia, transtornos de perso-
nalidade, transtornos alimentares e transtornos de abuso de substâncias.

A partir de 2020, a pesquisa Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL) passou a incorporar questões sobre a 
depressão, um avanço importante que ajuda a acompanhar a depressão entre os be-
neficiários de planos de saúde. Com esse avanço e considerando que em janeiro se co-
memora o “Janeiro Branco”, mês em que ocorre a campanha global de conscientização 
sobre a Saúde Mental, este estudo especial faz um panorama da saúde mental entre 
beneficiários de planos de saúde.
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B. PANORAMA ATUAL 
DA SAÚDE MENTAL 
ENTRE BENEFICIÁRIOS 
DE PLANOS DE SAÚDE
No passado, com base em dados da Pesquisa Nacional de Saúde de 2013 e 2019, um 
estudo do próprio Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (disponível em: https://
www.iess.org.br/biblioteca/tds-e-estudos/textos-para-discussao/td-84-depressao-
em-beneficiarios-de-planos-de-saude) identificou que, em 2019, cerca de 7,2% dos 
beneficiários tinham algum transtorno mental de saúde como ansiedade, síndrome do 
pânico, esquizofrenia, transtorno bipolar, psicose ou transtorno obsessivo compulsivo. 
No mundo, estima-se que cerca de 4% da população tenha ansiedade (disponível em: 
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/anxiety-disorders). No Brasil, em 
toda a população, estima-se a prevalência de ansiedade seja ainda maior, e atinja cerca 
de 9,3% dos brasileiros 2.

Dados recentes publicados em um estudo especial do IESS mostraram que, em planos 
privados de saúde, o número de consultas psicológicas aumentou em 60,8% de 2019 a 
2022, passando de 21,7 para 34,9 milhões. Houve também um incremento moderado 
no número de internações psiquiátricas, passando de 211,9 para 267 mil. Os dados 
são preocupantes e vão em linha aos achados deste estudo, ambos mostrando que 
os transtornos de saúde mental estão cada vez mais presentes entre os beneficiários.

https://www.iess.org.br/biblioteca/tds-e-estudos/textos-para-discussao/td-84-depressao-em-beneficiarios-de-planos-de-saude
https://www.iess.org.br/biblioteca/tds-e-estudos/textos-para-discussao/td-84-depressao-em-beneficiarios-de-planos-de-saude
https://www.iess.org.br/biblioteca/tds-e-estudos/textos-para-discussao/td-84-depressao-em-beneficiarios-de-planos-de-saude
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/anxiety-disorders
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C. RESULTADOS 
DESTE ESTUDO
Foram utilizados dados dos últimos três inquéritos realizados pelo VIGITEL, 2020, 2021 
e 2023. O VIGITEL é um inquérito, realizado por telefone, que monitora a prevalência de 
fatores de risco relacionados a doenças crônicas não transmissíveis na população bra-
sileira. Trata-se de uma abordagem feita através de contato telefônico na qual se cria 
uma amostra representativa da população adulta das capitais brasileiras e do Distrito 
Federal. Com base em dados mais recentes do VIGITEL, este estudo especial apurou 
que o percentual de beneficiários com depressão passou de 11,1 em 2020 para 13,5% 
em 2022, aumento de 2,4 pontos percentuais (Figura 1).

Figura 1. Prevalência de depressão entre beneficiários de 
planos de saúde
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A Figura 2 mostra a evolução da depressão entre os beneficiários por sexo. É possível 
observar que o aumento foi maior entre as mulheres, passando de 15,3% em 2020 
para 18,5% em 2023, demonstrando que atualmente quase 1 a cada 5 beneficiárias 
têm depressão. Entre os homens também houve um aumento, porém mais modesto 
(1,5 ponto percentual).

Figura 2. Prevalência de depressão entre beneficiários de 
planos de saúde por ano e sexo

Na Figura 3, é possível observar que a depressão passou a atingir os mais jovens em 
2021 do que os beneficiários com 40 a 59 anos. Em 2020, a depressão era mais alta 
entre aqueles com 40 a 59. Porém, após a pandemia, foi possível observar que os mais 
jovens foram a faixa etária com maior aumento na prevalência de depressão.

Figura 3. Prevalência de depressão entre beneficiários de 
planos de saúde por ano e faixa etária
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Levantou-se também o valor gasto com procedimentos em psicoterapia nos últimos 
cinco anos, a partir dos dados da D-TISS/ANS. A figura 4 apresenta esses resulta-
dos. Nota-se que, entre 2018 e 2019, o gasto se manteve estável, girando em torno 
de R$ 180 milhões em cada ano. Porém, com a pandemia da COVID-19, o custo caiu 
drasticamente em 2020, seguido por uma nova alta em 2021, possivelmente devido à 
demanda reprimida por consultas. Em 2022, o gasto foi ainda maior, quase R$ 100 mi-
lhões a mais do que no ano anterior. Esse aumento se explica em parte pela demanda 
ainda reprimida da COVID-19, mas também pela liberação de consultas ilimitadas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), que ocorreu em 11 de julho de 2022. 
Sendo assim, estima-se que, em 2023, o gasto tenha sido ainda maior.

Figura 4. Valor corrente anual gasto em milhões (R$) com 
procedimentos em psicoterapia.

Fonte: D-TISS/ANS. Brasil, 2018 a 2022. Dados coletados em dezembro de 2023.

Ainda com base em dados da D-TISS, a Figura 5 apresenta a quantidade de eventos 
registrados por ano que tiveram como causa o CID F411, relacionado à ansiedade ge-
neralizada. Nota-se que de 2018 para 2022 o número de eventos mais que dobrou, 
quase triplicou, passando de 794 para 2100. Além disso, houve uma pequena redução 
durante a pandemia, em 2020, porém, seguida por forte alta no período da pandemia 
e pós-pandemia.
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Figura 5. Quantidade de eventos registrados nos últimos cinco anos 
tendo como causa a ansiedade generalizada (CID F411)

Fonte: D-TISS/ANS. Brasil, 2018 a 2022. Dados coletados em dezembro de 2023.
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D. PANDEMIA DA COVID-19 
E AGRAVAMENTO 
DA SITUAÇÃO
Com o surgimento da pandemia causada pela COVID-19, houve um agravamento na 
saúde mental da população brasileira e mundial. À medida que o vírus se espalhava ra-
pidamente, foram implementadas diversas medidas, distanciamento social e protoco-
los de quarentena, todas com objetivo de conter a propagação do vírus. Embora essas 
medidas tenham sido fundamentais para contenção da propagação do vírus, elas po-
dem ter dado início a uma epidemia paralela – marcada pelo aumento nos transtornos 
de saúde mental. Os resultados deste estudo corroboram com essa hipótese e apon-
tam que houve aumento nas taxas de depressão, nos custos com psicoterapia e nos 
eventos cuja causa principal foi a ansiedade generalizada.

Uma revisão sistemática e meta-análise de 194 estudos realizados ao redor do mundo 
identificou que, durante a pandemia, cerca de 35,1% da população estava com algum 
grau de ansiedade 3. Destes, cerca de um a cada dez casos era de ansiedade severa ou 
extremamente severa 3. Em um estudo publicado na revista Lancet, os autores estima-
ram que, ao longo da pandemia, houve um número adicional de 53,2 milhões de casos 
de depressão em todo o mundo devido à pandemia da COVID-19, o que representa um 
aumento de 27,6% 4.

Esse aumento no número de casos pode ter acontecido em todas as classes, mas es-
pecialmente entre os trabalhadores da saúde da linha de frente, que suportaram o 
peso da pandemia e enfrentaram níveis sem precedentes de estresse e esgotamento. 
Estes foram considerados como heróis, pois trabalharam incansavelmente para cuidar 
dos doentes e garantir o funcionamento dos serviços essenciais. No entanto, a exposi-
ção constante ao sofrimento e à perda impactaram negativamente no seu bem-estar 
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mental, enfatizando a necessidade urgente de apoio à saúde mental. Além disso, o 
medo de ser infectado, provavelmente acometeu a grande maioria da população, em 
especial aqueles mais expostos ao vírus, como os trabalhadores no atendimento à saú-
de. As populações vulneráveis, como os indivíduos com transtornos de saúde men-
tal pré-existentes, também foram atingidos pois eram particularmente suscetíveis ao 
agravamento dos sintomas.



JANEIRO BRANCO NA SAÚDE SUPLEMENTAR: PANORAMA DA SAÚDE MENTAL ENTRE BENEFICIÁRIOS DE PLANOS DE SAÚDE| IESS 11

E. TRATAMENTO E 
PERSPECTIVAS FUTURAS
Os transtornos de saúde mental podem ser sérios e requerem cuidados por parte dos 
beneficiários e operadoras de planos de saúde. A saúde mental é um componente 
fundamental do bem-estar geral, e é responsável por promover o desempenho e a 
qualidade de vida geral do beneficiário. A saúde mental dos colaboradores deve ser 
tratada como um assunto sério pelas empresas, pois representa não só a qualidade 
de vida do beneficiário, mas também sua produtividade e satisfação com o trabalho. 
Uma pesquisa, no Reino Unido, que avaliou os motivos relacionados à saúde que levam 
seus colaboradores a faltarem no emprego, identificou que os transtornos de saúde 
mental afastam mais os colaboradores do que os problemas físicos 5. Os autores con-
cluíram que a prevenção e o alívio de condições de saúde mental de seus funcionários 
proporcionam benefícios significativos à economia devido à redução do absenteísmo 5. 
No Brasil, um estudo identificou que a saúde mental de crianças brasileiras cujos pais 
perdem o emprego é afetada significativamente, resultando em aumento de diagnósti-
cos de transtornos mentais 6. 

Não existe bala de prata para resolver os transtornos de saúde mental de uma só 
vez, pois as doenças que envolvem a saúde mental são complexas e multifacetadas, 
de modo que não há uma solução única. Porém, algumas abordagens mais gerais e 
estratégicas têm demonstrado serem eficazes no apoio à saúde mental. Abaixo, serão 
discutidas cada uma delas à luz da literatura:

1-	 Identificação precoce de colaboradores com sinais iniciais de transtornos: 
trata-se de um aspecto crucial para a promoção da saúde mental no ambiente de 
trabalho. A capacidade de reconhecer e compreender os primeiros indicadores 
de transtornos psicológicos ou emocionais que possam afetar o bem-estar e o de-
sempenho dos funcionários pode tornar possível intervir de maneira mais eficaz, 
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oferecendo suporte adequado e encaminhando os colaboradores para avaliação e 
tratamento especializado, se necessário.

2-	 Atitudes de comunicação relativas ao estigma ligado aos transtornos de saúde 
mental: por trás dos transtornos de saúde mental, há um estigma no qual um con-
junto de crenças negativas e preconceituosas podem levar à discriminação de pes-
soas com transtornos mentais. Nesses casos, a comunicação pode desempenhar 
um papel fundamental na perpetuação ou mitigação desse estigma, incentivando o 
diálogo aberto, a compreensão e a busca por apoio e tratamento adequados.

3-	 Terapia com psicólogo ou psiquiatra: a terapia é uma ferramenta eficaz para lidar 
com a saúde mental, e em boa parte das vezes costuma ajudar a controlar ou até 
mesmo curar alguns transtornos mentais. Um Estudo que avaliou o envolvimento 
de consulta com psiquiatra em pacientes internados identificou que as consultas 
estiveram associadas à redução no tempo de internação e nos custos hospitalares 7. 
Estudos que avaliaram técnicas específicas, como a técnica de relaxamento, duran-
te a terapia mostraram resultados positivos para o tratamento da ansiedade 8. Para 
a depressão, a terapia cognitivo-comportamental é uma das abordagens com maior 
evidência científica para tratamento da depressão 9.

4-	 Medicação: em casos mais severos, a medicação pode ser a única solução para 
tratar os transtornos mentais. Um estudo que avaliou a percepção dos profissio-
nais de enfermagem sobre a terapêutica medicamentosa a pessoas com transtorno 
mental identificou que os medicamentos são um importante recurso terapêutico 
no tratamento às pessoas com transtornos mentais 10. No entanto, a adesão à tera-
pêutica medicamentosa costuma ser baixa e pode estar associada a questões socio-
demográficas, como baixa renda, percepção da saúde e sexo 11. Além disso, alguns 
medicamentos podem causar efeitos colaterais indesejados 12,13, como sonolência, 
tonturas, boca seca, visão turva, cansaço, náuseas, dentre outros. Alguns pacientes 
podem chegar a conviver com cerca de seis e sete desses indesejados efeitos cola-
terais, durante o tratamento medicamentoso 13.

5-	 Estilo de vida saudável: a adoção de hábitos de vida saudáveis pode ser eficaz na 
promoção da saúde mental. Estudos mostraram que a prática de atividade física é 
um tratamento não medicamentoso promissor para diferentes transtornos de saú-
de mental, como depressão, ansiedade e estresse 14,15. Em relação à alimentação, 
recentemente um estudo produzido com mais de 180 mil participantes do Reino 
Unido identificou que o consumo de alimentos ultraprocessados aumentou o risco 
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de ansiedade entre os participantes 16. Com a depressão não é diferente, um estudo 
com quase 32 mil mulheres identificou que o consumo elevado de alimentos ul-
traprocessados foi fator de risco para a depressão 17. Por outro lado, há evidências 
sólidas indicando que o consumo de frutas e vegetais podem promover níveis mais 
elevados de bem-estar geral, bem como reduzir o sofrimento psicológico 18.

6-	 Rede de apoio social: a presença sólida de uma rede de apoio pode ser vital para a 
saúde mental. As relações interpessoais, como amizades, famílias ou colegas de tra-
balho, oferecem um suporte emocional que pode ser fundamental para as pessoas 
com transtornos mentais 19. Esse suporte se dá por meio do compartilhamento de 
experiências, desafios e sucessos, criando um ambiente propício para a expressão 
emocional e também para a redução do estresse. Uma meta-análise com 64 es-
tudos apontou que o apoio social foi um fator protetor para a saúde mental em 
diferentes contextos, especialmente para as mulheres, os idosos, os pacientes, os 
trabalhadores e os estudantes 20.
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F. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados analisados revelam um preocupante cenário da saúde mental na Saúde 
Suplementar. Foi possível identificar que transtornos como depressão e ansiedade es-
tão crescendo, e são acompanhados por alta nos custos com terapias. Este estudo ofe-
rece uma visão abrangente e crítica sobre a saúde mental dos beneficiários de planos 
de saúde no Brasil, demonstrando que são necessárias medidas a fim de conter o cres-
cimento dos transtornos mentais entre os beneficiários. Faz-se necessário a adoção de 
estratégicas de saúde que envolvam intervenções personalizadas e abordem não ape-
nas os sintomas, mas também as causas subjacentes dos transtornos de saúde mental, 
visando melhorar a qualidade de vida dos beneficiários.
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